
 
 

 
  

   
SOJA – 08/01/2024 a 12/01/2024 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2022/23):  R$ 96,71/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA), reduziu ligeiramente sua previsão para a 

produção de soja em grãos no Brasil, o que gerou 

uma reação negativa no mercado e resultou em uma 

significativa queda de preços em Chicago. 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 

 
Dólar praticamente estável com baixa de 0,26% 

entres as semanas. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Prêmios de portos têm forte desvalorização esta 

semana. O mercado já está incorporando o impacto 

da chegada da soja ao Brasil e, além disso, já se 

prevê uma redução na demanda da China, devido à 

queda nas margens de esmagamento chinês. 

2.3. Mercado interno. 

 

2.3.1. Preços. 
 

No âmbito nacional, os preços internos 

acompanharam as baixas dos preços internacionais, 

que foi agravado pela queda dos prêmios de portos. 

Essas tendências de queda provavelmente se 

manterão na próxima semana. 

2.3.2. Safra. 

 
O Brasil, mesmo que incipiente, tem o início da 

colheita de soja em grãos. 

Até o dia 07/01/24 a cultura de soja se encontrava em 

31,7% em desenvolvimento vegetativo, 19,8% em 

floração e 43,6 em enchimento de grãos. 

 

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-

de-safra 

 

 



 
 

 
  

   

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

 

 

 

Desde julho de 2023, os preços internacionais da 

soja em grãos estão em queda. Isso se deve à 

expectativa de um aumento significativo na oferta 

mundial para a safra 2023/24. Apesar das 

preocupações com a quebra na safra brasileira 

devido ao El Niño, o mercado internacional está 

esperançoso com um aumento na produção de soja 

na Argentina, estimado em cerca de 25 milhões de 

toneladas. Esse aumento compensaria a possível 

queda na produção brasileira. 

Até o momento, o Departamento de Agricultura 

dos Estados Unidos (Usda) projeta uma redução de 

apenas 3 milhões de toneladas na safra brasileira, 

passando de 160 milhões de toneladas em 2023 

para 157 milhões de toneladas em 2024 (relatório 

de 12/01/2024). Essa estimativa mantém os preços 

da soja em grãos em níveis baixos. 

No entanto, ainda não se sabe com certeza qual 

será o impacto real da quebra na safra brasileira. Se 

for significativa, os preços na Bolsa de Valores de 

Chicago (CBOT) podem se valorizar. 

  


